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FINLAB  

OPEN DAY 
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DISCURSO DE BOAS-VINDAS 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

1 
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APRESENTAÇÃO DOS 

RESULTADOS DO 

PORTUGAL FINLAB 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

2 



4   

AGENDA DA APRESENTAÇÃO DE 

RESULTADOS DO FINLAB 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

2 . 1 .  O V E R V I E W  D O  P O R T U G A L  F I N L A B  

2 . 2 .  C R I T É R I O S  D E  AVA L I A Ç Ã O ,  S E L E Ç Ã O  E  A N Á L I S E  

2 . 3 .  C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  D O S  P R O J E T O S  A P R E S E N TA D O S  
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ORADORES 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

MARIA JOÃO  

TEIXE IRA  
FINLAB COMMITTEE (CMVM) 

CARLOS MOURA  
FINLAB COMMITTEE (BANCO DE PORTUGAL) 

PAULA ALVES  
FINLAB COMMITTEE (ASF) 
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OVERVIEW  DO 

PORTUGAL FINLAB 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

2.1 
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ORGANIZADORES 

F I N L A B  O P E N  D A Y  
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É uma iniciativa orientada para o desenvolvimento, 

em Portugal, da tecnologia financeira, com a 

participação de startups e incumbentes e dos 

Reguladores nacionais. Procuram assim: 

W H E R E  R E G U L A T I O N  

M E E T S  I N N O V A T I O N  

PORTUGAL 

FINLAB 

PA R T I C I PA N T E S   compreensão da realidade 

regulatória em que operam durante a fase de 

criação, desenvolvimento e implementação de 

novos projetos na área FinTech e InsurTech 

R E G U L A D O R E S   proximidade ao mercado e 

conhecimento destes projetos para aprendizagem 

sobre as novas tecnologias e o seu impacto nos 

serviços financeiros e no desenvolvimento de 

novos modelos de negócio. 
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Canal de comunicação eficiente entre os 

Reguladores nacionais e os participantes; 

D O  P O R T U G A L  F I N L A B  

OS 

OBJETIVOS 

Facilidade de contacto e efeitos positivos: 

Criação de um ambiente propício ao 

desenvolvimento de negócios e projetos de 

Fintech, respondendo à tendência global de 

crescimento do setor; 

No esclarecimento de dúvidas regulatórias 

Na redução do time-to-market de produtos 

inovadores; 

Na conformidade das operações de empresas 

inovadoras com a regulação portuguesa. 
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PROCESSO 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

        

P R I M E I R A FA S E  

10.09.2018 – 07.10.2018 

S E G U N D A FA S E  

05.11.2018 – 03.12.2018 

C A N D I D AT U R A S  AVA L I A Ç Ã O  
E  S E L E Ç Ã O  

A N Á L I S E  R E S U LTA D O S  

P R I M E I R A FA S E  

11.10.2018 – 29.10.2018 

S E G U N D A FA S E  

03.12.2018 – 21.12.2018 

P R I M E I R A FA S E  

30.10.2018 – 20.01.2019 

S E G U N D A FA S E  

23.12.2018 – 17.02.2019 

P R I M E I R A FA S E  

Até 21.01.2019 

S E G U N D A FA S E  

Até 18.02.2019 
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REUNIÕES 

ORGANIZATIONAL CHART 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

BdP ASF CMVM CANDIDATOS 

PITCH DAYS 

Reun iões /  con fe rênc ias  te le fón icas  

p romov idas  pe la (s )  Au to r idade(s )  com 

competênc ia  se to r ia l  sobre  os  

p ro je tos  para  esc la rec imentos  sobre  o  

p ro je to /  mode lo  de  negóc io  an tes  da  

se leção .   

Reun iões  p resenc ia is  en t re  as  t rês  

Au to r idades  e  Cand ida tos  para  

apresen tação  dos  p ro je tos  e  dúv idas  

regu la tó r ias  assoc iadas .   
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CANDIDATURAS SELECIONADAS 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

P R I M E I R A FA S E  

S E G U N D A FA S E  
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APOIO REGULATÓRIO 
F I N L A B  O P E N  D A Y  

C A N D I D AT O S  S E L E C I O N A D O S  

C A N D I D AT O S  N Ã O  S E L E C I O N A D O S  

Relatório refletindo o enquadramento 

regulatório do projeto apresentado. 

Reuniões bilaterais com vista ao 

esclarecimento de questões regulatórias 
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CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO, 

SELEÇÃO E ANÁLISE 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

2.2 
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Real izadas no websi te  do Por tugal  F inLab,  

através do preenchimento de um formulár io  

com quest ionár io  obr igatór io .  

 

 

Possível  juntar,  como complemento,  

apresentação (ex. :  pi tch deck )  que 

descreva o pro jeto .  

 

 

Se necessár io ,  possível  haver  pedido de 

in formação adic ional .  

 

CANDIDATURAS 
F I N L A B  O P E N  D A Y  
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F I N L A B  O P E N  D A Y  

FINLAB COMMITTEE 

Funções:  aval iação,  se leção e anál ise das  

candidaturas  

Cinco e lementos:  

4 membros  nomeados  por  parce i ro  

1  membro  independente  in te rnac iona l  

CMVM (Mar ia  João Te ixe i ra )  

ASF (Pau la  A lves)  

BdP (Car los  Moura)  

PORTUGAL F INTECH (Mar ta  Pa lme i ro )  

Mat teo  R izz i  
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F I N L A B  O P E N  D A Y  

CRITÉRIOS 

Necessidade de apoio regulatório  

Caráter inovador do projeto  

Estádio de desenvolvimento do projeto  

Benefícios e r iscos para o consumidor  

e o setor f inanceiro  
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C R I T É R I O S  Q U E S T Ã O  I N D I C AD O R E S  P O S I T I V O S  I N D I C AD O R E S  N E G AT I V O S  

a) Necessidade de 

apoio regulatório 

• A empresa tem uma necessidade genuína de 

apoio na compreensão do posicionamento da sua 

inovação no quadro regulatório? 

• A inovação não se integra facilmente no quadro 

regulatório existente; 

• Existe uma clara necessidade de análise e 

esclarecimento específico não passível de ser 

respondido por outras vias de comunicação; 

• A empresa tentou compreender as suas obrigações 

legais na medida apropriada. 

• A inovação integra facilmente o quadro regulatório existente; 

• A empresa tem os recursos de compliance adequados para facilmente 

compreender o seu enquadramento regulatório; 

• Não houve esforço da parte da empresa em entender a regulamentação 

aplicável. 

b) 

Caráter inovador  

do projeto 

• Quão inovador é realmente o projeto? 

 

• Trata-se de uma inovação disruptiva do mercado 

ou significativamente diferente? 

• Pesquisa online não produz exemplos semelhantes da 

inovação; 

• Potencialidade para mudar o padrão de como opera o 

mercado. 

• Existem vários exemplos de inovações semelhantes; 

• A diferenciação entre a inovação e outras é artificial ou insignificante. 

c) Estádio de 

desenvolvimento do 

projeto 

• O projeto está em que fase de desenvolvimento? 

 

• Por exemplo, ideia inicial, em desenvolvimento, em 

piloto, a efetuar due diligence, à procura de 

parceiros ou investidores. 

• O projeto encontra-se concretizado tecnicamente, mas 

não operacional por falta de compreensão regulatória; 

• O projeto está em desenvolvimento e a empresa 

procura adaptá-lo desde a conceção à regulação 

nacional; 

• O projeto está em fase operacional, mas deparou-se 

com um desafio regulatório que constitui um fator de 

bloqueio. 

• A ideia e estrutura de operação não estão concretizadas e ainda poderão 

estar sujeitas a mudança (por exemplo, desenvolvimento de negócio, de 

tecnologia, de produto); 

• A inovação está pronta para ser lançada e compliant e não há necessidade 

de participação no Portugal FinLab. 

d) 

Benefícios e riscos 

para 

o consumidor  

e o setor financeiro 

• O projeto tem potencial para ser um benefício para 

o consumidor e setor financeiro direta ou 

indiretamente? 

 

• O projeto coloca potenciais riscos para o 

consumidor e setor financeiro? 

• A inovação trará melhores condições para o consumidor 

(por exemplo, preço mais baixo ou qualidade superior); 

• A empresa identificou possíveis riscos para o 

consumidor e procurou mitigá-los através de medidas 

concretas; 

• A inovação promove o desenvolvimento no mercado. 

• É provável que a inovação cause prejuízo aos consumidores, ao mercado ou 

ao sistema financeiro; 

• A inovação parece concebida para evitar cumprir com requisitos regulatórios 

ou obrigações fiscais. 

CRITÉRIOS EM DETALHE 
F I N L A B  O P E N  D A Y  
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Processo fluido, contínuo, dialético, em sintonia. 

 

Avaliação de cada candidatura, por cada membro do 

Comité, através da atribuição de pontuação de 1 a 5 em 

cada critério. 

 

Ponderação igual dos critérios (25%) e pontuação final 

obtida por média simples das pontuações de cada 

membro. 

 

Cinco candidaturas selecionadas em cada fase, num 

total de dez na 1ª edição do Portugal FinLab. 

 

Aos Reguladores foi atribuído, individualmente, poder de 

veto que nunca foi necessário exercer. 
 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

AVALIAÇÃO E SELEÇÃO 
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F I N L A B  O P E N  D A Y  

RESPOSTAS POSSÍVEIS 

Selecionados;  

Encaminhados para a continuação 

de diálogo com respetivos reguladores;  

Necessário desenvolvimento do 

projeto;  

Fora do âmbito do FinLab.  
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CARACTERIZAÇÃO DOS 

PROJETOS APRESENTADOS 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

2.3 
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30%  dos  par t i c ipan tes  no  Por tuga l  F inLab  

são  empresas  es t range i ras ;   

70%  dos  par t i c ipan tes  com dúv idas  

regu la tó r ias  na  á rea  de  pagamentos /c réd i to ;   

40% dos  p ro je tos  par t i c ipan tes  no  Por tuga l  

F inLab  enquadram-se  no  âmbi to  de  á reas  de  

competênc ia  pa r t i l hadas  en t re  2  ou  3  

au to r idades  

Os cand ida tos  encont ravam-se  numa fase  

in ic ia l  de  es tado  de  desenvo lv imento :  Pre  

seed  (28%) ;  Seed  (28%)  e  Ear ly -S tage  

(25%) .  

 

ESTATÍSTICAS 
F I N L A B  O P E N  D A Y  
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DEZ PROJETOS 

SELECIONADOS 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

10% 50% 20% 20% 

P a g a m e n t o s  

C r y p t o / B l o c k c h a i n  

R e g t e c h  

C r é d i t o  
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RELATÓRIO 

DE ANÁLISE 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

Aos p ro je tos  se lec ionados  fo i  en t regue um re la tó r io  

de  aná l i se  iden t i f i cando a  regu lação  ap l i cáve l ,  os  

even tua is  obs tácu los  regu la tó r ios  e  pon tos  c r í t i cos  

para  a  imp lementação  dos  p ro je tos .  

 

Na  fase  de  ava l iação  todos  os  p ro je tos  fo ram 

ana l i sados  e  com reun iões  p resenc ia is  ( Pi tchs )  com 

os  responsáve is  dos  p ro je tos .  
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OUTCOMES  

DO 

PORTUGAL 

FINLAB 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

A r e a ç ã o  d o  m e r c a d o  f o i  p o s i t i v a ,  o  q u e  s e  c o m p r o v a  

p e l o s  d a d o s ,  4  ve z e s  m a i s  c a n d i d a t o s  d o  q u e  v a g a s ;  

A i n i c i a t i v a  p e r m i t i u  à s  3  a u t o r i d a d e s  u m a  m a i o r  

a p r o x i m a ç ã o  d o s  n o vo s  e m p r e e n d e d o r e s  n a  á r e a  d a  

i n o v a ç ã o  f i n a n c e i r a ;  

O  c o n h e c i m e n t o  a p r e e n d i d o ,  p e l a s  3  a u t o r i d a d e s  b e m  

c o m o   p e l o s   e m p r e e n d e d o r e s ;  

O  e n v o l v i m e n t o  e  d i n a m i z a ç ã o  p r o p o r c i o n a d a  p e l a  

A s s o c i a ç ã o  P o r t u g a l  F i n t e c h ;  

G r a n d e  d i ve r s i d a d e  d e  á r e a s  a b r a n g i d a s  n o s  p r o j e t o s  

a p r e s e n t a d o s .  
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PAINEL COM FINTECHS  

PARTICIPANTES 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

3 
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ORADORES 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

DIOGO 

NESBITT  
FOUNDER DA HAPI (ANTERIOR 

BANKONNECT) 

MARIANO  

KOSTELEC  
FOUNDER DA STUDENT FINANCE 

JOÃO PAULO  

CARVALHO  
SENIOR PARTNER NA QUIDGEST 

JOÃO FREIRE  

DE ANDRADE  
PRESIDENTE DA PORTUGAL FINTECH 
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INOVAÇÃO NA PERSPETIVA 

DO REGULADOR 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

4 
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ORADORES 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

JOÃO 

GIÃO 
 

VOGAL DA ADMINISTRAÇÃO (CMVM) 

HÉLDER  

ROSAL INO  
 

ADMINISTRADOR (BdP) 

MANUEL  

CALDEIRA  

CABRAL  
 

VOGAL DA ADMINISTRAÇÃO (ASF) 
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FECHO DO EVENTO 

F I N L A B  O P E N  D A Y  

5 
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THE FIRST 

EDITION OF THE 

PORTUGAL 

FINLAB HAS 

REACHED ITS 

END. 


